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INTRODUÇÃO 
 

Piroplasmose eqüina causada por Theileria equi e Babesia caballi, é 
considerada a mais importante doença dos eqüinos em regiões tropicais e 
subtropicais (SCHEIN, 1988). Manifestações clínicas da doença são variáveis 
incluindo febre, anemia, icterícia, letargia e em alguns casos morte (KNOWLES, 
1996).  

Em países endêmicos como o Brasil, o controle da piroplasmose se torna 
de fundamental importância para manter a exportação de animais para países 
livres da doença (KNOWLES Jr., 1996). Por essa razão muitos países não 
permitem a entrada de animais provindos do Brasil pela alta prevalência de 
animais assintomáticos. A região sul do estado do Rio Grande do Sul tem grande 
potencial para a criação de cavalos Puro Sangue de Corrida (PSI) e Crioulos, no 
entanto, é afetada pela piroplasmose eqüina. Infecções agudas resultam em 
queda no desempenho físico e reprodutivo dos animais acarretando prejuízos a 
proprietários e treinadores. Além disso, éguas portadoras estão propensas ao 
aborto.  

O diagnóstico da piroplasmose eqüina pode ser realizado por microscopia, 
no entanto provas sorológicas são recomendadas para a descoberta de animais 
portadores. Estudos utilizando Imunofluorescência indireta, ELISA e PCR foram 
descritos no Brasil (TENDER & FRIEDHOFF, 1986; CUNHA, 1993; SOUZA et al., 
2000; XUAN et al., 2001; HEIM et al., 2007). 

No presente trabalho executou-se um estudo epidemiológico preliminar da 
piroplasmose eqüina em um Haras da região de Bagé no Rio Grande do Sul. 
 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

As amostras de sangue foram coletadas de 130 eqüinos, sendo 39 da Raça 
Crioula e 91 da Raça Puro Sangue Inglês de Corrida, originários de um criatório 
do município de Bagé/RS. Este estabelecimento é especializado em reprodução 



 

eqüina e os animais são criados em sistema de semi-confinamento. As amostras 
de sangue foram coletadas em tubos vacutainer e foram centrifugadas a 6000 X g 
por 10 min para obtenção dos soros. 

As amostras foram analisadas pela reação de ELISA competitivo (cELISA) 
(VRMD®). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Das 130 amostras coletadas, 23 (17,7%) foram positivas, sendo destas 19 

(48,7%) da raça Crioula e 4 (4,3%) da raça Puro Sangue Inglês de Corrida (Tabela 
1). 

Estudos epidemiológicos realizados por CUNHA et al. (1996), TENTER & 
FRIEDHOFF (1986), HEUCHERT et al. (1999) em diferentes estados brasileiros 
demonstraram prevalências superiores, variando desde 49,2% até 100%, sob 
diferentes condições epidemiológicas, sobretudo expostas a altas infestações por 
carrapatos. 

Variações de prevalência foram observadas de acordo com os sistemas de 
criação. Este efeito foi descrito por CUNHA et al. (1996) e BOTTEON et al. (2002) 
em diferentes regiões do Brasil. BOTTEON et al (2002) ao analisarem cada tipo de 
sistema de manejo, se observou uma prevalência de 16,67% no sistema 
extensivo, 16,13% no sistema de semiconfinamento e 4,78% em sistema 
confinado.  

 
 

Tabela 1. Freqüência de anticorpos anti-T. equi, detectada por reação de cELISA, em um 
estabelecimento do município de Bagé no estado do Rio Grande do Sul, 2008. 
 

Raça  Número de animais 
testados 

Animais positivos % Positivos 

PSI 91 4 4,3 
Crioulo 39 19 48,7 
Total 130 23 17,7 
 
 

  Segundo KNOWLES & UNISS-FLOID (1983), somente a transmissão 
através de carrapatos é capaz de manter uma área endêmica. A taxa de 
prevalência está diretamente relacionada com a epidemiologia dos carrapatos 
vetores na região.  

 
 

CONCLUSÕES 
 

O predomínio de eqüinos reagentes à T. equi neste estudo demonstra que 
a região é uma área endêmica da theileriose eqüina. Nossos resultados confirmam 
a importância do controle de T. equi e demonstra que a população de cavalos na 
região de Bagé no Rio Grande do sul está exposta à infecção de T. equi.  



 

Portanto, antecipamos que pesquisas com o desenvolvimento de vacinas e 
diagnóstico estão sendo desenvolvidas por nossa equipe. 
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